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Centro Pop 

Homem armado com facão invade bloco residen-
cial na Asa Sul, faz uma idosa refém e é morto pela po-
lícia. Os arredores do Centro Pop na Asa Sul estão mui-
to complicados. Aliás, eu imagino que estejam compli-
cados os arredores de todos esses centros que existem 
no Distrito Federal. Tem pessoa em situação de rua que 
quer e precisa de auxílio? Sim, existem essas pessoas. 
Mas há muitas que formam um pessoal muito compli-
cado. Parece que não tem nada a perder. Não temem 
nada nem ninguém. São comuns a situações de assal-
tos, agressões, vandalismo e tráfico para quem quiser 
ver. E é prender e soltar. É o tempo do café. A população 
do DF está cada vez mais vulnerável e refém.

 » Rebecca Terra

Brasília

Eleições

Neste ano de eleições gerais no Brasil, mais uma 
vez veremos um episódio esdrúxulo, esquisito e vergo-
nhoso: 108 pessoas que nós não sabemos que são se-
rão escolhidas para serem suplentes dos 54 senadores 
a serem escolhidos. Serão financiadores de campanha, 
pais, filhos, mães e afins, que poderão algum  dia par-
ticipar de sessões  no Congresso Nacional não tendo 
recebido um voto sequer nas eleições. Um verdadei-
ro absurdo! Mais um privilégio e mordomia que suas 
excelências parlamentares jamais abrirão mão, votan-
do uma PEC para acabar com essa excrescência e imo-
ralidade. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte  

Tecnologia

A tecnologia — que, até pouco tempo, representava 
um diferencial competitivo — está rapidamente se con-
vertendo em infraestrutura básica, pois toda inovação 
tende a perder seu poder de distinção à medida que se 
torna amplamente acessível. Quando uma capacidade 
tecnológica se generaliza, sua simples adoção deixa de 
garantir vantagem: o diferencial passa a residir menos 
em ter a tecnologia e mais na inteligência, na criativi-
dade e na estratégia empregadas para transformá-la em 
valor. Por outro lado, Charles Bukowski (1920-1994) es-
creveu o poema this flag not fondly waving (The Conti-
nual Condition, 2009): “Hoje tudo são computadores 
e mais computadores/e logo todo mundo terá um,/
as crianças de três anos terão computadores/e todo 
mundo saberá de tudo/sobre todo mundo/muito an-
tes de se conhecerem./Ninguém vai querer encontrar 
ninguém/nunca mais novamente/e todo mundo se-
rá/um recluso/como eu sou agora”. A tecnologia, por-
tanto, não é positiva ou negativa por natureza; seus 
efeitos dependem das escolhas humanas, dos inte-
resses que orientam seu desenvolvimento e das con-
dições sociais, econômicas e políticas que determi-
nam sua utilização.

 »  Marcos Fabrício

Asa Norte

Pets

Um dia desses, vi uma cena impressionante. Um casal, 
almoçando em um restaurante, com um cão na cadeira 
e comendo junto, à mesa. O homem ainda falou: “Colo-
ca no chão”, mas a mulher foi irredutível. O dono do esta-
belecimento, tentando contemporizar, vergonhosamen-
te ainda foi levar churrasco no espeto para os comensais, 
humanos e canino. Mas o constrangimento foi geral. Nin-
guém teve coragem para falar algo. Somente comentários 
cochichados. Se alguém chamasse a atenção do casal, 
provavelmente iria gerar um tumulto, pois iriam se ofen-
der. Além da questão higiênica, uma aberração compor-
tamental. Mas há pessoas que dormem na mesma cama 
com seus pets. Dentro da própria casa, cada um escolhe 
como quer viver, num restaurante aberto ao público, de-
veria ser diferente. Em tempos de total inversão de valo-
res, se uma pessoa resolvesse sentar e comer no chão, aí 
as pessoas se escandalizariam e a reprimiriam. 

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte 

G
overnos recém-empossados 
não escolhem suas primeiras 
crises. Elas chegam antes que 
os gabinetes estejam monta-

dos, antes que as equipes estejam trei-
nadas, antes que qualquer planeja-
mento faça sentido. Foi assim que o no-
vo governo colombiano do presidente 
Abelardo de la Espriella se viu, no iní-
cio do mandato, diante de um terremo-
to devastador e de uma pergunta que o 
desastre sempre faz: quem vai ajudar?

Em momentos de catástrofe huma-
nitária, a cooperação internacional tem 
a obrigação pragmática de se sobrepor 
a qualquer divergência ideológica. O 
Brasil compreendeu essa urgência e 
agiu com rapidez ao oferecer assistência 
humanitária a Bogotá, estabelecendo o 
padrão mínimo de responsabilidade re-
gional, mesmo com diferenças políticas 
profundas entre o governo federal e o 
novo governo colombiano. A magnitu-
de da tragédia, porém, demanda uma 
mobilização estrutural que vai muito 
além do envio das primeiras aeronaves 
de resgate, e é justamente aí que o tabu-
leiro geopolítico se mostra falho.

O desastre colombiano não é um 
evento isolado. Em 24 de junho, a Vene-
zuela também foi castigada por tremo-
res, somando destruição física e vítimas 
— 6.301 mortos, pela última contagem 
— a uma crise econômica já crônica. A 
sucessão dessas emergências escanca-
ra a fragilidade da infraestrutura sul-a-
mericana. O socorro básico e imediato 
salva vidas nas horas críticas, mas a re-
construção real exige aportes financei-
ros robustos e a reativação da atividade 
econômica. Sem crédito e estabilidade, 
o impacto será sentido rapidamente 
no cotidiano: destruição de empregos, 
ruptura das redes de abastecimento e 

inflação que penalizará as populações 
mais pobres.

Diante dessa urgência dupla, espe-
rava-se que os Estados Unidos assu-
missem a dianteira na coordenação do 
alívio logístico e financeiro. A expec-
tativa pode soar ingênua, mas é pro-
porcional ao grau de interferência que 
Washington já exerce na região. Afinal, 
sob Donald Trump, os Estados Unidos 
extraditaram à força o presidente ve-
nezuelano Nicolás Maduro, impuse-
ram tarifas pesadas ao Brasil, impul-
sionam candidaturas alinhadas ao seu 
projeto político e tratam a América do 
Sul como quintal estratégico a ser ge-
rido conforme a conveniência. Quem 
se arroga o direito de reorganizar a po-
lítica do continente assume, por con-
sequência, a responsabilidade de es-
tar presente quando o continente des-
morona. O ritmo letárgico e a ausên-
cia de protagonismo norte-americano 
no socorro à Colômbia e à Venezuela 
vão além de uma falha humanitária e 
se tornam uma omissão inadmissível.

Ainda há tempo para que os paco-
tes de emergência sejam despachados, 
mas a prova definitiva de compromis-
so com a região se dará na economia. 
Para reerguer suas cidades, Colômbia 
e Venezuela precisarão de investimen-
tos substanciais, linhas de crédito aces-
síveis e fronteiras comerciais abertas. 
Ou seja, exatamente o oposto do que 
Washington tem oferecido ao conti-
nente. No fim, quem paga o preço des-
sa seletividade não são os governos lo-
cais nem as ideologias, sejam de es-
querda ou direita. São as pessoas que 
ainda estão esperando socorro debai-
xo dos escombros e que vão precisar de 
ajuda para um recomeço, que se torna 
cada vez mais difícil diante do descaso.

A omissão diante 
da tragédia

¡Más educación, Milei! 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Brasil e Argentina estabeleceram re-
lações diplomáticas em 25 de junho de 
1823. São 203 anos de amizade e de coo-
peração bilateral, com uma troca co-
mercial anual de US$ 31 bilhões (ou R$ 
158 bilhões). Por isso, senhor presiden-
te Javier Milei, é inconcebível que, por 
simples discrepância ideológica, o se-
nhor coloque em risco uma pareceria 
tão importante — principalmente para 
seu país. Parece-me inacreditável que o 
senhor tenha saído de sua Buenos Aires 
para fazer proselitismo político e ofen-
der o chefe de Estado de uma nação ir-
mã, em São Paulo. 

Soa estranho um mandatário deixar 
seus afazeres, em meio a uma crise eco-
nômica, para participar de uma con-
venção partidária em uma outra nação.  
E ainda ser extremamente mal-educa-
do, imprudente e descortês em suas de-
clarações. O que o senhor se prestou a 
fazer foi uma ingerência. Tentou se en-
fiar onde não foi chamado e onde não 
lhe cabe opinar. Um presidente pode 
até pensar mal de um estadista de na-
ção vizinha, mas não expressar isso pa-
ra causar ou “farmar aura”.  

Parafraseando uma colega jornalis-
ta: “Que deselegante, Milei!”  O senhor 
deveria saber que sua atitude não con-
diz com o cargo que ocupa. Por aqui, 
no Brasil, chamamos isso de “moleca-
gem”. Pelo histórico de moderação da 
diplomacia do Barão do Rio Branco, é 
improvável que o Itamaraty rompa re-
lações com a Argentina. 

Pero... O senhor deveria saber que 
quem teria mais a perder com isso 

seria a Argentina, não o Brasil. Sim, 
porque o nosso país tem se consoli-
dado, ao longo das últimas décadas, 
como potência emergente e uma das 
nações mais ricas e prósperas do He-
misfério Sul. Por sua vez, a Argentina 
registrou encolhimento da atividade 
econômica de 0,5% em relação a abril. 
O seu índice de popularidade é o me-
nor em dois anos: apenas 36%. Isso 
quer dizer que mais de seis em cada 10 
argentinos reprovam o seu governo. 

Não vejo como um índice tão baixo 
de prestígio possa chancelar o papelão 
que o senhor fez aqui no Brasil. Suges-
tão: preocupe-se mais com o seu país. 
Tente consertar a sua economia, recu-
perar um pouco do respeito que seu po-
vo tem pelo senhor. Se eu fosse argenti-
no, ficaria profundamente envergonha-
do em ver o presidente do meu país se 
deslocando a uma nação vizinha para 
achincalhar o chefe de Estado. 

O senhor, presidente Milei, deveria 
saber que qualquer coisa que fizer em 
prol de candidato A ou B no Brasil não 
surtirá qualquer efeito prático. A não ser 
aparecer nos holofotes da mídia como 
um boquirroto que se julga ultralibertá-
rio ou um maleducado que acredita ob-
ter alguma vantagem ao cortejar um po-
lítico de mesma matiz ideológica. 

Um presidente da República deve-
ria portar-se como tal e tratar apenas 
dos assuntos de seu país. Cumprir com 
o que se espera dele. E, de quebra, ser 
educado. É isso que se espera do re-
presentante de uma nação. ¡Más edu-
cación, Milei!  

» Sr. Redator
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Suspensa a instalação de semáforo 
em via de acesso à Ponte JK. A 

solução é colocar passarela para 
que pedestres possam atravessar 

em segurança. Semáforo formaria 
engarrafamento o dia todo, 

independentemente do horário. 
Lorrany Andrade — Brasília

O corpo técnico estuda, analisa, 
faz laudo, discute, propõe, segue 

todos os trâmites internos e obtém 
aprovação no órgão responsável 

para instalar o semáforo. Aí, a 
governadora fala que tem muita gente 

reclamando e que não vai deixar.
Flávio Velame — Brasília

Programa Desenrola ainda não 
consegue frear endividamento dos 

brasileiros. Resumindo: gastamos mais 
do que recebemos. Claro que a conta 
não fecha! O Brasil está de mal a pior.

Tatiane Mayara — Brasília 

Vieram em boa hora as novas 
regras para o futebol no Brasil.  
Mas, e as normas de conduta e 

de procedimentos do STJD?
Marcos Paulino — Vicente Pires
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